


O ponto de partida para essa investigação consiste no fato de que um dos materiais 
que compõe o corpora de análise do Projeto Caipira são os jornais da Imprensa Negra 
produzida no estado de São Paulo no início do século XX, feitos por negros e dedicados a 
essa população. No entanto, a informação existente a respeito desse período é que há 
índices muito baixos de escolarização no país, sobretudo no que concerne à  população 
negra, majoritariamente marginalizada pela sociedade dominante. Dessa forma, é 
questionável o modo como essa população, caracteristicamente analfabeta, se apropriou da 
norma culta para empregar um veículo de difusão de informação, como o texto jornalístico. 
Além desse questionamento, outros se colocam: o emprego da norma culta revela uma  
tentativa de inserção social por meio da língua? E ainda: se há homens se dedicando à 
produção jornalística, também, conseqüentemente, deve haver um público leitor; quem são 
esses leitores? A imprensa do período representava, portanto, um veículo de divulgação da 
norma culta para essa população? Nesses textos jornalísticos é possível detectar índices da 
variedade vernacular dessa camada social?  

Esse trabalho não tem a pretensão de esclarecer todos esses questionamentos, mas 
busca elencar dados da história social de São Paulo das décadas iniciais do século XX, mais 
especificamente sobre a população em questão, motivado pela seguinte reflexão de 
Oliveira: 

(...) em nenhum lugar, de fato, estará a História pronta, esperando a mão do lingüista para 
colhê-la. Essa história terá que ser escrita pelo próprio lingüista concomitantemente aos 
seus estudos lingüísticos. Escrever essa história implica em historicizar os conceitos que 
utilizamos, implica desenvolver modos de historicizar o nosso fazer disciplinar (2001, 
p.402). 

 

Inserção de negros libertos na sociedade paulista 

Com a modificação no regime econômico vigente, os trabalhadores escravizados 
perderam sua função –  substituídos pela mão-de-obra assalariada do imigrante europeu –   
e ficaram abandonados à própria sorte. Uma solução proposta pelos abolicionistas era que 
os recém libertos se apresentassem nas fazendas como trabalhadores assalariados, salvando 
a safra de café dos agricultores, cuja demanda de mão-de-obra não estava sendo suprimida 
pelos europeus. No entanto, grande parte dos ex-escravizados preferia abandonar o trabalho 
das fazendas para ir em busca de nova vida nas cidades. 

A Lei Áurea, na realidade, só concedeu aos negros a condição de ‘homens livres’, 
pois colocou essas pessoas em desleal competição com os trabalhadores brancos. 
Lentamente, os negros passaram a ser absorvidos no mercado de trabalho, nas profissões 
mais humildes e mal remuneradas. Dessa forma, essa parcela da população de São Paulo 
ficou às margens do grande surto comercial e industrial que ocorreu na cidade na primeira 
metade do século XX. 

Fernandes (1978) defende que foram três os fatores que mais prejudicaram a 
integração do negro na sociedade paulistana: o primeiro fator está diretamente ligado ao 





A Imprensa Negra paulista 

O trabalho de investigação dos jornais que constituem a Imprensa Negra paulista 
resgata uma inesgotável fonte de informações sobre a situação do afro-brasileiro após a 
libertação  da escravidão e início do regime republicano. Para entender a formação da 
Imprensa Negra, Ferrara (1986) analisa algumas das peculiaridades da população negra 
paulista do início do século XX, a partir da conceituação de grupo minoritário, que 
caracteriza, segundo a autora, essa população. Por grupo minoritário, Ferrara entende um 
conjunto de pessoas que recebem um tratamento desigual em relação aos demais membros 
da sociedade em que vivem e que, por isso, consideram-se alvo de discriminação coletiva. 

A partir dessa conceituação, a autora sugere que a formação da Imprensa Negra, por 
parte dos integrantes desse grupo minoritário, deu-se pela necessidade de veicular as 
reivindicações por melhores condições de vida  e  as propostas de inserção na sociedade 
brasileira. Portanto, esses jornais tiveram um papel acentuado na elaboração de uma 
identidade afro-brasileira. 

De modo geral, os editores dos jornais representavam um conjunto  de intelectuais 
negros que pertenciam a um restrito grupo – não só de negros, como de brasileiros como 
um todo – de alfabetizados. Ainda assim, dentro desse grupo de intelectuais, pouquíssimos 
pertenciam de fato à grande burguesia, pois atuavam, em geral, como funcionários públicos 
de baixo escalão, motoristas particulares, cozinheiros etc. Apesar do fato de que esses 
jornalistas não estavam  inseridos numa classe social favorecida, eles  ainda constituíam 
uma pequena ‘elite’, uma vez que nas primeiras décadas do século XX, a maioria dos 
grupos sociais era caracteristicamente analfabeta. 

É nesse sentido que Garcia (1997) defende que os negros que compunham essa elite 
sofriam um processo de “aburguesamento”, por defenderem avanços culturais e materiais 
para a comunidade negra, sobretudo por meio do incentivo à educação e adequação desses 
negros aos valores da sociedade majoritária paulista, particularmente, burguesa. 

Grande parte dos jornais da Imprensa Negra tinha vida curta ou periodicidade 
inconstante, por serem os próprios editores que bancavam os custos da impressão e quase 
sempre acabavam em prejuízo. Além disso, a maior parte dos jornais era distribuída 
gratuitamente nos bailes promovidos por associações da comunidade negras. É perceptível 
que o trabalho desses editores era em razão da luta por um ideal, por acreditarem na 
imprensa como um meio legal para tentar melhorar a vida de seus iguais.  

 

Panorama histórico da alfabetização dos negros em São Paulo 

Cruz (2005) faz o seguinte questionamento como ponto de partida para sua reflexão 
acerca da história da educação dos negros: 

(...) observando a bibliografia nessa área [história da educação brasileira], teremos a nítida 
impressão da inexistência de experiências escolares dos negros em período anterior à 
década de 1960, quando a rede pública de ensino sofre vasta expansão do número de vagas. 





Cesarino (Campinas, 1860), Colégio São Benedito (Campinas, 1902), Escola Primária no 
Clube Negro Flor de Maio (São Carlos). Além das já mencionadas,  houve uma iniciativa 
educacional com grande difusão na cidade de São Paulo: a escola formada pela Frente 
Negra Brasileira (FNB), que promoveu cursos de alfabetização (inclusive de jovens e 
adultos), curso primário regular e curso preparatório para o ginásio3. 

No entanto, as primeiras oportunidades oficiais de inclusão escolar da população 
negra ocorrem com o advento das escolas técnicas e profissionalizantes, uma vez que era 
requerida mão-de-obra especializada para atender as necessidades do mercado interno 
paulista. A primeira escola de ensino especializado que surgiu foi durante o governo de 
Nilo Peçanha, a partir do Decreto 7.556 por ele estabelecido , em 1909. Nos anos 20, esse 
tipo de ensino atingiu cidades do interior paulista como Sorocaba, Campinas, Franca e 
Ribeirão Preto (SILVA, ARAÚJO, 2005, p.72). A parcela da população negra e parda que 
obtém sucesso nesse campo de ensino formal dá início a uma nova classe social 
‘independente e intelectualizada’(SILVA, ARAÚJO, 2005, p.73). Essa classe faz com que o 
movimento negro ganhe força e  se organize na direção de reivindicações sociais.  

Entretanto, Barros (2005) alerta para o fato de que, se por um lado havia esse 
esforço de uma parte da população negra paulistana em adquirir o saber formal, por  ver a  
instrução como um elemento de inserção social, havia uma outra camada da população que 
não dava à educação essa mesma importância. Como explicação possível para essa 
disparidade, a autora chama a atenção para o fato de que essa segunda parcela da população 
negra está inserida no coeficiente mais pobre da população de São Paulo e que, por isso, 
está preocupada com as questões de sobrevivência mais imediatas. 

 

... E disse o velho militante José Correia Leite 

José Correia Leite foi um dos militantes mais expressivos do movimento negro e da 
Imprensa Negra do início do século XX. Leite foi o redator principal, junto com Jayme de 
Aguiar, do importante jornal da Imprensa Negra O Clarim d’Alvorada. Em  um livro de 
depoimentos concedidos a Cuti (1992), Leite recorda a situação da população negra na 
cidade de São Paulo, as principais associações a favor da ‘classe dos homens de cor’, os 
bailes realizados, os principais jornais e seus colaboradores e, sobretudo, a luta dos negros 
em busca de espaço e dignidade na sociedade. 

 Para os objetivos desse trabalho, os depoimentos de Leite são de extrema 
relevância uma vez que ele  relata sua experiência pessoal de aquisição do ensino da leitura 
e escrita e de outros membros da Imprensa Negra. O autor narra que teve uma infância 
muito pobre e, muito embora se interessasse muito pelo ensino formal, nunca teve 
oportunidade de freqüentar escola. Sua história de aprendizado se pauta em um 
autodidatismo e em aulas de português que o próprio Jayme de Aguiar lhe ministrava. 

                                                 
3 A respeito da FNB, cf.: BARBOSA, Márcio. Frente Negra Brasileira: depoimentos. São Paulo: 
Quilombhoje, 1998. 





 

Inicialmente é relevante o fato de que os dois jornais pertencem ao primeiro 
período4 (1915 a 1923) desse movimento noticioso, que tem por característica ser de cunho 
pedagógico, visando a conscientização da população negra à adequação do regime social 
imposto pela camada dominante e, assim, a promoção da inserção social desses indivíduos. 

Outro ponto importante para essa escolha é a acessibilidade do material, pelo fato de 
que era comum os jornais dessa imprensa não terem uma periodicidade regular, ora por 
falta de  capital, ora por dissidência dos redatores. Outro problema que se alia aos 
anteriores é a falta de preservação de alguns exemplares dos jornais. Dessa forma, a escolha 
desses dois periódicos se dá pelo grande número de edições que se preservou e a 
disponibilidade desse material. Por fim, é preciso ressaltar algumas peculiaridades desses 
jornais que revelam dados importantes do contexto histórico e social da população negra do 
período e, que ao mesmo tempo, demonstram fatores lingüísticos interessantes. 

O jornal O Alfinete foi editado pela primeira vez em 1918 e perdurou até os últimos 
meses de 1921, com o subtítulo “Orgam litterario, crítico e recreativo dedicado aos homens 
de cor”. O diretor de O Alfinete era A. Oliveira, mas esse periódico contava com muitos 
outros colaboradores, sobretudo porque os dirigentes ressaltavam que o jornal era um 
espaço aberto para a expressão de idéias da comunidade. Foi um periódico da primeira fase 
da Imprensa Negra, portanto, com objetivos de estabelecer um certo padrão para o 
comportamento dos negros. Leite define O Alfinete como um jornal que continha fofocas, 
mas não de cunho ideológico e político: “As alfinetadas [eram] no sentido de corrigir a 
moral, denunciar pessoas que aparentemente tinham dignidade, mas escorregavam” (1992: 
33). 

Outro jornal da Imprensa Negra paulista analisado é O Kosmos, periódico oficial do 
Grêmio Dramático e Recreativo Kosmos, que entrou em circulação em um período bastante 
significativo devido a algumas peculiaridades. Seu lançamento se deu  no dia 07 de 
setembro de 1922, tendo como redator-chefe Abílio Rodrigues. No entanto, apesar de os 
dois jornais escolhidos serem classificados como pertencentes à primeira fase dessa 
imprensa, o diferencial entre eles é atribuído à diferença de propósitos: enquanto O Alfinete 
se propunha a discorrer sobre a vida social e pessoal dos membros da comunidade negra, O 
Kosmos era o jornal oficial do Grêmio Recreativo Kosmos, que tinha como objetivo a 
função social de prestar serviços à comunidade negra. 

Com esse intuito, logo no cabeçalho, O Kosmos se diferenciava dos demais jornais 
por não trazer como subtítulo os dizeres “dedicado aos homens de cor”, e sim “Orgam 
Official do Gremio Dramático Recreativo Kosmos”. Essa diferença se justifica pelo fato de 
que o grêmio Kosmos tinha um programa educativo dirigido aos afro-descendentes, que 
contava com atividades culturais e profissionalizantes. De forma que, nessa associação, a 

                                                 
4 A periodização da imprensa negra varia em alguns anos e referências ao primeiro jornal, dependendo do 
estudioso em questão. Nesse trabalho, segue-se a proposta de Miriam Nicolau Ferrara (1986), pelo fato da 
autora apresentar um vasto levantamento dos jornais da Imprensa Negra, com suas respectivas datas de início 
e término da produção, propondo, assim,  uma reorganização mais coerente dos jornais em períodos.  
 





classe. Vamos, meus amigos, um pouco de bôa vontade, porque combater o Analphabetismo é dever 
de honra de todo do brazileiro.8  

Essa iniciativa de expor o analfabetismo como problema social não é encontrada  
nos exemplares de O Kosmos. No entanto, há informações de pesquisadores da Imprensa 
Negra de que os dirigentes desse grêmio adotavam ações efetivas de combate a esse 
problema, como por exemplo, a manutenção de aulas de alfabetização, uma escola de 
dramaturgia e a realização efetiva de saraus literários: “Nas reuniões  [do Grêmio Kosmos], 
os afro-brasileiros dividiam o tempo entre conversas com seus pares; sessão de leitura 
coletiva; saraus de leitura dos jornais e literatura; escolas de alfabetização e corte e costura; 
comemoração de batizado, casamento, aniversário” (GARCIA, 1997, p.93). 

As atividades do Grêmio Kosmos são noticiadas por vários outros jornais da 
Imprensa Negra, por  se constituir em um exemplo para as demais sociedades. O Kosmos 
foi uma das poucas instituições que conseguiu  aliar o entretenimento à prestação de 
serviços à comunidade negra. O Alfinete¸ em outubro de 1921, chama a atenção a esse 
mérito do grêmio Kosmos: 

(03)  O vicio está tão enraigado que verdadeiramente, não se preoccupam em preparar o intellecto e 
rarissimas são as sociedades que levam a effeito um sarau litterario. E se alguma tentar levar uma 
sessão solemne, um entre-acto, poucos são os que comparecem e isso com muito empenho dos 
directores. 
Sò uma conheço que é frequentada nessas occasioes: é o “G.D.R. Kosmos” porque desde a sua 
fundação vem incutindo no seu meio social, os saraus litterarios.9  

Entretanto, mesmo a organização exemplar dos dirigentes do Kosmos não é capaz 
de sensibilizar plenamente a comunidade na direção das práticas educativas. Os periódicos 
mencionam o fechamento de uma biblioteca, inaugurada por iniciativa do Grêmio Kosmos: 

(04)  Pensamos que as Sociedades, como ponto de reunião familiar, não devem ser formadas unicamente 
para dançar, precisamos progredir e, para isso, precisamos agremiações que possam sustentar uma 
escola, uma biblioteca, etc. Apezar das desillusões por que passou o articulista, quando a “Kosmos” 
inaugurou uma pequena bibliotheca teve de pedir o seu fechamento por falta de leitores, notando-se 
que os socios e mesmo o Grêmio não faziam despeza alguma com a manutenção da mesma; poderia 
obter entretanto tudo, si todas as Sociedades unissem para esses fins, procurando as Directorias 
incutir no espirito de seus associados, esse principio de pregresso, fazendo com que os associados 
adquirissem amor pelas cousas utéis: por quanto, não é raro se encontrar grande numero de rapazes, 
que (infelizmente) exhibem 5 ou 6 recibos de sociedades dançantes e esquecem, (porque não 
possuem um só de uma sociedade Beneficiente.10    

É prática comum tanto dos responsáveis de O Alfinete  quanto de O Kosmos  
incentivarem seus leitores a publicarem nos jornais, no entanto, ressaltam a necessidade de  
manterem bons padrões de língua escrita. É interessante notar que havia uma preocupação 
dos editores do jornal com o uso da norma culta, para que esse veículo de informação 
servisse como fonte de instrução para a população negra. Nesse sentido, havia um Cabo da 
guarda, possivelmente o pseudônimo11 de um dos editores de O Alfinete, que publicava 
                                                 
 
9 O Alfinete.  Ano IV , número 76. Outubro de 1921. 
10 O Alfinete.  Ano I , número 8. Março de 1919. 
11 Era prática comum dos colaboradores dos jornais o uso de pseudônimos, para preservar a identidade da 
crítica, mas sobretudo, pela falta de pessoas que contribuíam com a publicação de seus textos.  





Na amostra de jornal analisada é possível detectar exemplos de tentativas de 
adequação à norma culta e de adequação ao padrão formal estabelecido pelo jornalismo da 
época17. Em contrapartida, é também possível depreender índices da variedade vernacular 
empregada pela comunidade negra do início do século XX. Faz-se imprescindível ressaltar, 
entretanto, que a maior ou menor adequação a padrões lingüísticos é diretamente 
proporcional ao subgênero textual em análise dentro do hipergênero18 jornalístico; ou seja, 
há uma maior adequação à norma culta na matéria inicial do jornal (uma espécie de 
editorial), por exemplo, do que na seção denominada “Alfinetadas”, composta por uma 
variedade lingüística caracteristicamente popular. 

Apenas com a finalidade de exemplificar essa discussão relativa à norma padrão e à 
norma vernacular, serão apresentados alguns dados dos jornais. É importante salientar que 
não se trata de uma análise quantitativa, portanto, os resultados aqui apresentados não são 
de caráter definitivo. 

É significativo o fato de os redatores empregarem formas de tratamento que exaltam 
os membros da comunidade negra – essa prática é também comum aos demais periódicos 
da imprensa geral do período. São exemplos: 

(9)  ANNIVERSARIOS. Fizeram annos: 
A 25 do mez passado, a Senhorita Judith de Moraes. 
A 28, o Snr. Ignácio de Almeida, incansável luctador pelo centro Recreativo Ituano. 
A 29, a Exma. Snra. D. Maria Eugenia, irmã do Snr. Gastão R. Silva19 (seção notas). 

O uso de concordância verbal e nominal características da norma culta da língua é 
amplamente encontrado nas seções iniciais de ambos os jornais. No entanto, há também 
alguns indícios de falta de concordância, sobretudo, em contextos que favorecem o não 
reconhecimento da relação entre verbo e sujeito,  tal como a distância entre esses elementos 
e verbo anteposto ao sujeito, por exemplo. 

(10)  Está proxima a eleição da directoria do Gremio Dramático e Recreativo “Kosmos”, para o mandato 
de 1923. Surgem portanto as opiniões políticas e formam-se os partidos20 (primeira seção). 

(11)  (...) bem assim, a sociedade campineira, sem distincção de côr, muito concorreram com as suas 
presenças, para o maior realce da festa 21 (seção referências). 

Nesses periódicos é  também comum o uso de expressões rebuscadas e, inclusive, 
termos de origem estrangeira, dando uma conotação de erudição às matérias. Por outro 
lado, e na mesma medida, os redatores fazem uso de expressões de cunho popular e gírias 
empregadas na época. São exemplos: 

                                                 
17 Em trabalhos anteriores, exemplos dos jornais da Imprensa Negra em questão foram submetidos à 
comparação com jornais da imprensa corrente no município de Araraquara, relativos ao mesmo período, para 
se estabelecer algumas peculiaridades lingüísticas da Imprensa Negra. 
18 O termo hipergênero é apresentado por Bonini (2001). Esse autor entende por hipergênero o suporte 
textual (por exemplo, os jornais, as revistas e os vários tipos de home-pages) que se constitui a partir de 
variados outros tipos de gêneros (ou subgêneros), como cartas, notícias, editoriais, reportagens, poesias, 
charges etc. É nesse sentido que o autor propõe o estudo do hipergênero jornal como um contínuo textual.  
19 O Kosmos.  Ano I , número 9. Fevereiro de 1923. 
20 O Kosmos.  Ano I , número 9. Dezembro de 1922. 
21 O Kosmos.  Ano I , número 6. Novembro de 1922. 





servir de exemplo de instrução a seus leitores. Garcia (1997) e Ferrara (1986) revelam que 
esses jornais eram lidos em reuniões promovidas pelas associações negras, de forma que 
mesmo os analfabetos poderiam ter acesso aos jornais. Outra hipótese levantada por 
pesquisadores da Imprensa Negra é que as crianças em estágio de alfabetização liam os 
jornais para os familiares mais velhos, por representarem um meio letrado acessível entre a 
comunidade negra. 

Entretanto, apesar da tentativa de apropriação da norma culta é notável o fato de que 
os redatores foram submetidos a formas de educação pouco regulares, em função da 
dificuldade de acesso a escolas públicas e da necessidade de meios alternativos de 
letramento. Dessa forma, a análise lingüística dos jornais também revela índices de 
oralidade da população negra da época e de sua respectiva variedade vernácula. 
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